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Resumo: 
As  Jornadas  de  2013  no  Brasil  têm  sido  intensamente  pesquisadas.  Entretanto,  os  seus  aspectos
educacionais,  entendendo a educação em seu sentido ampliado, têm sido pouco tratados. Por isso, foi
proposta esta pesquisa, que tem como objetivo geral analisar as dimensões educacionais das Jornadas,
buscando compreender a relação desses protestos com as demandas educacionais e com as experiências
escolares  e políticas de jovens ativistas e militantes das organizações e coletivos que convocaram os
primeiros protestos das Jornadas; também, compreender as dimensões formativas dos próprios protestos –
ou seja, a formação política de jovens suscitada pela participação neste ciclo de manifestações. Três são
os principais expedientes metodológicos da pesquisa: pesquisa bibliográfica sobre a produção acadêmica
a  respeito  das  Jornadas;  entrevistas  com  pesquisadoras  e  pesquisadores  das  Jornadas,  provocando
reflexões sobre as dimensões educacionais de 2013; e entrevistas com pessoas que, em 2013, eram jovens
estudantes  e  ativistas  ou  militantes  das  organizações  e  coletivos  que  convocaram  o  movimento.  A
pesquisa bibliográfica levantou 142 produtos em portais acadêmicos, dos quais 108 se referiam direta ou
indiretamente às dimensões educacionais, que foram documentados. Foram realizadas 17 entrevistas com
pessoas que pesquisaram as Jornadas; as entrevistas estão em fase final de transcrição, mas quatro já
foram analisadas.  Foram realizadas  sete entrevistas  com ativistas  e militantes  nos estados do Rio de
Janeiro, São Paulo e Pará, espera-se realizar um total de 28 entrevistas. Como resultados parciais, temos:
sobre  os  sentidos  das  Jornadas,  se  destaca  entre  as  discussões  a  incógnita  a  respeito  da  bifurcação
político-ideológica  posterior:  a  política  volta  para  as  ruas,  mas a politização  das  juventudes guardou
caminhos inesperados e divergentes; a radicalização do ato político nas ruas teve grande capacidade de
formação política, mas ainda restam dúvidas a respeito das trajetórias educacionais e políticas de jovens
atuantes nas Jornadas, que se tornam importantes questões para análises posteriores.
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